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� ic.ne·a ca·minha 

O clire�to natural e uma. elas manifeslações 
mais sublimes, ao estado 1Nnal e intellectual 
dos adiantamentos s:iéiaes, vai adqL1orindo in­
ri nmeros adepto$·; -por toda parte alislão-se nes 
ta pa triot.ica eo!Jorte cidadãos respeita veis e 

-Ao encetarmos o 1.0 numei·o' desta Revisf.a,. coriv1ctos da urgente ·,iecessiclade de collocar
estav1tmos longe de pensa1·, que tão breve_ teri- seus serviços em prol dos interesses da pntria. 
amos de. cai1tat· tts glorias do Ceará, elo �ma� EJ1quillo que pensanunos estar mais longe 
zonas, e arnanhii corn certeza do Rio Grande! està mai:;, perto, a. extinrç,ão ela escrnvidão em 

Esta vamos 101:ge de pensar, não purq1ie cl8s-: n(lsso paiz. Faz rr,ilngre a elucidaç:1o c1·0 espi­
cressemos do futuro do 13rd;;il que é mais que rito no mesmo sentido, no terreno da acção, por 
rnathemalieo, impõe-lhe o progrn·sso e a. eil'ili- isso o Brazil opera .urna extraordinaria trans-

. saçio a grnnde;r,a de· seu solo, a sua �±\irtilida- formação de norte a snl-e o espirita que tenclo 
de, as infornnsas riquezas que eneerrn, as tra- atravessado a. pesaclissirna elaboração de milha­
clicções, e o povo que jP .. · tr.m urna. historia sua res de secllfos trr.nspõe por tóda pari .e os lirn­
foila a custa ele seus esl'orços e de sua ir.telli- pidos humbrae� da pratica clispido para a ma­
gencia. i?r parte c1os velhos preconceitos e privilegios 

Era outro ·nosso modo _de r;tcioci11ar: A pro-. odientos. 
pon;.°1í.o-qll,e um povo a\'ança. para a realisa1::,ão 
rlr. seu ideal, isto é de sua felit:idaele no certa- i 
men pratic.:i ela vida; elle Yai modiflcancln suas A nossa vez tinha ele chegar por força; por- 1 

ideias no eadi11lio pacifico diisJutas ela rnão: que não chegou a·mais tempo? Esta resposta 
e os trinril;pbos que· Yai colhendo, sri:o trium- · eleve ser clúa e sucinta, porque a historia rle 
phos mais fólidos e mai, verdadeiros: o que a um pü'rn pot' mais novo que seja, não se escre­
peni1a a simples penna firrna hoje a espada não veem uma columna de jornal por mais habi·l-

. pode tirar mais, _A epo<;a ela espada ja passou- mente que-seja; eleve ·m.:cnpar um livro, e um 
se. Ja la _1'â:O longe os tempos em que os gran livr o  meditado e esGripto po1· mão adestrnda:; 
des r;i!:)gn_s de_ sentiúrnntos, os ímpetos hni°sGns e aqui ha unicamente o esforço; o esforço con-
-.- _'- i· -

. . . . ./... . . -. 
. . .. ... _ - .. - --- ·- - , : •-' - ·-- . 

a-pfrx.cinãélôs, 't)ei-xH'1'áiJ 'cltFsi' a penas ,y sacri íl'cio. · Y ieLo e coi1sêien tê-eh vc rdacle rn,1s rn a I dei inec. 
Hoje os tempos são outros, a o_rclern e a cli�ei-. ado.

r,liua;t:ontem a phúlangfl do progresso, dentro_ O Brasil descoberto em·l5OO,epoca em q'acivili 
dos li01it.e:5 da razão.· E' ·mni to melhor assim . sação r.slava bastante' 1,diantada,coubea primazi , 
Como os 'tempbs mudão: era uma peqúena pba a de senhorio a Portugal, nação aliás urna das li 
lang� q_·ue serl�nlr. cio amor 

.

. 
pa�rio atirava-se. rnais_provessivas, dei•ia ter ·lhe da.elo

. 
urna di-

\!no terr1vel I;,eao ela retrogradaçao, e cuh1a. fol- recç.ao, de confor1111dnde com. seu e�tado moral 
minada! I-ÍÓje ê a_ riiesin:t jü1alange-. transl'or-. e intellectual, qn� era. por si �ô sufficiente, pa� 1 

rnada, calma, medindo �ojo? s�l}?· úctps peÍa ue' · ra que o Brasil fosse hoje,.um dos pàizes �11ais 1 

ce�sidad,e d,\ ot:cn.siJ.o, ?g�1arcb,'cifL1Úiro e a sa� prosperos_e adia1itacios. Não a :contrario
-:

não 1 
graç.ão ele t-ua patria cheia de nobre coragem e lhe cleo, neg-ou-Jhe t0Jas aslilzes,_rnt.rod_n21ndo 1 

itl_tive
.�
-::a11 ünçanrJo. cpnsGiente e convicta da a escrhvidtiu negra cadeia d!0eil de quebfar; f\ 

,11cton;t_;_•. , . . . o puplllo .com eie·menlos-supenores a l'8lha me 1--E' re,ilt110nte eclifican-eoc·n"hz' radiaQte da ra- . trnpole,úa. neéessar.io t<;Jr�lhe rnrnpre :fraco !'ª� 1
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